
Até 1910 foi ltajahy uma cidade jJacata.· Aqui Culminando todas estas miserias veio o assas- sor,o que Iez.dizendo-lhe=e-elêangel.é melhor que \'0:
viviam todos na mais intima camaradagem. As Ia- sinato de Antonio Laguna, fria e covardemente cê tenha calma e respeite a dignidade e a honra de
milias se reuniam à noite nas sociedades existentes praticado por um policial que dias antes comme- seus adversarios.>
e tudo fazia desta gleba catharinense um ver-ladeiro tera identica façanha na cidade de Lages. Approva· Esse conselho nada valeu no espírito provoca­
paraizo. do ahi como um perfeito tarado, foi enviado a dor e doentio de Rangel que, no mesmo diapasão de

Com a campanha civilista, transformada depois Itajahy para que fizesse desapparecer talvez o pei- voz, disse em tom intimativo: = Ccnsiga você lá do
em uma guerra sem tréguas contra os que venceram, or adversario que aqui se conservava ao lado dos cO Pharol- -que se declare ser mentira o caso da
onde o que menos se atacava era a honra pessoal, e seus amigos que soffriam, a despeito' de to::las as menor Christina, que eu. tambem modificarei o meu

cujo desfecho tragi �O está ainda na memoria'de todos a m e a ç a s, de to das as p e r s e g u i ç õ e s que systerna.
os ítajahyenses, de quando em quando é a nossa lhe moviam: o snr. José Muller. .

_ Ao que Damazio respondeu: - Eu nada tenho
terra agitada por uma campanha de dillamàções e Ma�, veio, graças a Deus, o movimento re- com isso, não sou. redactor desse jornal, nem accio­
de intrigas, que divide a familia itajahyense, implan- demptor. E então, todos esses homens valentes nista e mesmo acho que': elle não tem autoridade
tando o odio em seu seio. quando tinham a policia ao St'U serviço, correram para desfazer uma denuncia que foi dada pela pro-

Calumnía, calumnla, calumnía sempre, que al- vergonhosamente, abandonando os seus proprios pria mãe- da menor ao cartório do crime.
guma COUSH ha de ficar, eis a divisa dos que se amigos.

.

A esse tempo já algumas pessôas paravam
apos-saram da terra de Lauro Muller para tornal-a E ltajahyvpelos elementos liberaes, que tinha nas immediações, levadas pela curiosidade. Vende
um agglornerado de quasi escravos: Não Iôra a Re- razões de sobra para a vmdicta, offereceu, aos que Damásio que os intuitos do seu interpeilante -eram
volução redemptora, enxotando os vendilhões da aqui ficaram, completas garantias. Naquelles dias, exclusivamente de provocação, achou de melhor al­
P�tria, e estariamos ainda ho�ob o jugo de uma quando o p0VO tinha Iorne, pela escassez completa vitre, retirar-se do. local, o q.ue fez, deixando Rangel
policia que assassinava. surrava e fazia a espionagem de trabalho, quando o povo tinha razões para ter a falar sosinho.

.

para dominar todas as consciencias, acorrentar o odio, porque. íôra explorado, porque o pOVQ fõra Ainda bem a cidade. não se enchia dos mais
pensamento, fazendo com que a dôr e o-Iucto pe- massacrado, dando um exemplo que r.em a Capital desencontrados boatos espalhados pelos 'reacciona­
sassern sobre a nossa terra. Federal poude dar, pois que IR occorreram até in- rios, no dia imn.ediato.pela manhã,outra provocação

Aindt. está na memoria do povo a epocha ne- cendios de jornaes, portou-se com uma elevação se verifica na praça Vidal Ramos, em frente ao bar
gra que Itajahy atravessou, do dia.z? de Janeiro quasi acima das forças humanas. Não houve nesta Modelo.

.

-

de 1930 até a explosão do movimento revoluciona- terra siquer uma leve offensa. A todos eram offe- Estavam em amistosa palestra naquella pra-,
rio. Todos se lembram ainda daquella noite dolo- recidas completas garantias, porque o povo queria ça, pelas immediações do Bar Modelo, os srs.
lorosa, em que caminhões da Força Publica, .arrna- apenas a liberdade e que esta viesse integral, su- Heitor' Santos, prefeito' de Camboriu, que viera a
dos de metralhadoras, conduzindo cerca de 80 pra- bJime, corno veio, que viesse para tcdos. . esta cidade tratar de interesses particulares. o sr.Ge­
ças da policia, atravessaram a rua Hercilio Luz, Esquecendo-se disso os snrs. Marcos Konder e nesio Lins, gerente do Banco do Commercio, o sr.
com as armas apontadas para o povo que se diri- Irineu Bornausen que abandonararn os seus amigos Possidonio Marçal da Silva.sub-delegado do districta
gia ao edifício do Cinema Oriente, onde poucos pondo-se a salvo, exactamente por supporem. muito da Penha e o pharmaceutico Hermogenes de Souza.
momentos depotf devia realisar-se uma sessão da natural a vindiC'ta,' .�epressa 'p,. desp'êito avolumou o Conversavam sobre diversos assumptos, assim no.
Alliança Liberal,

'
.

odio que se aninhava em seus corações, para, va- relatou :o sr. Heitor Santos, e principalmente, sobre
Começou ahi o rr.artyrio do povo. Ao amanhe- lendo-se, ora de urr aleijado, outras vezes de infelizes as intrigas do jornal c) Libertador ... Nesse momento

cer do dia seguinte o commandante da 'policia, a- que fracassaram na vida, moverern.. por detraz das sahe do bar alludido, o sr. Francisco Rangel e, pa­
cornpanhado pelo' sr: Irineu Bornhausen, levando na cortinas, a mais íeróz campanha de , intrigas ê de rando em frente ao grupo, dirige-se para o sr. Heitor
frente caminhões carregados de soldados, começou diílamações.

.'

Santos em attitude aggressiva :nquirindo:- <Está
a percorrer o interior do Municipio, rasgando, a Confiava' o sr .. Konder em uma reacção que Iallando de 'mim? »

golpes de sabre, os retratos' de Getulio Vargas e puzesse a descoberto a falta de merito, pela intole- O sr. Heitor Santos,' sem perder a �alma res­
João Pessoa, prendendo infelizes lavradores, cujo rancia, de dirigir os destmos políticos de Itajahy o pondeu-lhe-Vá-se embora, porque você é um aleijado.
unico crime consistia em' terem manifestado opinião homem que não pôde tolerar, porque íoi maior que No mesmo momento em CJIH' Rangel be oirigia
íavoravel aos candidatos liberaes. elles, porque foi generoso, porque foi, acima-de tudo, ao sr' Heitor Santos, sahia do bar Modelo um gran-

O chicote, a palrnatoriÇl e a b(:rracha, fOram christão.
' .

de numero rle reaccionario�,' tendo á' frente destes
então as armas: ,predilectas,

.

com que o sr. Marcos DesaIlimados que a campanhà ue- intrigas dé�se o sr. Aristides Palumbo que disser,i em :1ltas vozes:.
Konder, sem po"Jer éonformar-se com a sua abso� o resu,)ttldo que esperavam, tal' qual succedeu em \_ O Heitor nasceu hoje.
luta falta de prestigio, mimoseava os seus leaes e 1911, quando levaram ao tumulo, aquelle .que o povo Já pela manhã. esse mesmo senhtH. ao pd�S8r
valorosos 2dversarios. jam2is esquecera, mudaram de processos. '<

" pela pr�ça Vidàl Ramos o pl'efeito de Camboriú e
Foi uma �pocha de soffrimentos os mais do·

." *

*
•

.

.

,
o redactor dest'é jornal, respondendo a uma Sí.luda-

lorosos. A 'ddac.le parecia uma prà:ça de guerra. Os Encorajados,talvez, pelos successos de S.' Pau- ção de sr. Heitor Santos, dissera:-Quando ê que·
liberaes, cham3dos em massa á policia, er::lm intima-. lo, l)�; :�-:ccio�arios mandaram o «pau pqra, toda a ha uma arruaça lá pela sua terra?' Ao que aquellç
dos a não proseguirem r.a campanha 'em favor dds obra., director do seu jornal, pacharelando F rancis� i respondera:-Pergunt� aos reélccif'lDarios. E como o
candi�aturas nacionaes. Toda a sorte de provo("êrções co Rangel, habilmente provocat, os elementos revo- sr. Heitor Santos trouxesse comsigo uma bengala
eram feitas J.1ara çausarem uma reácção e justifi- luclOnaríos em plená via publica, certos da comi- que sempre usa, tornou Aristides Palum.bo:-Essa
carem o massacre Q'ue se premeditava. ,seração daquelles em face do defeito physieo deste. bt!ngala ê para -matar gambà?»Jã então iam atraves-

No dia Ja eleição foi (i) que toda gente presen- !\s occurrencias passaram-se da st'guiote fo:-- sando a pra�a e o sr. Heit.or Santos retomára a pa-
CÍou. Os automoveis, caminhões e lanchas foram ma: lestra qtfe entretinha com o nosso redactor sr. Al-
requisitados, como se estivessemos em plena guer- Na noite de, 1 do c(1frent�, pela 7 112, regressa- demar Alegria.

.

ra. Até a garage de bicycleta foi fechada a cha.ve va o tabellião Damoziú Brito de casa de seu tio AI- E' com essas duas tentativas' de alteraçe'to da
e esta entregue ao commandante do destacamento. freGo Rebello,sita à rua Tijucas, quando, nas proxi- ordem que os reaccionario� imaginam ter cread:l
Na Penha a policia corria com os físcaes e . prohi- midades da encruzilhada da rua 7 de Setembro foi um «caso» para Itajahy. Já pulando por cima da au­
bia a votação liberal, na cidade votalam apenas 0& abordado abruptamer.te por Francisco Rangel que toridade policial, que vem mantendo a ordem nes­
eleitores que puderam chegar a tempo, em carro- lhe p�rguntou:· Damazio, que diabo de organisação ta cidaJe c')m rigor, quando pedem garantias de
ças ou a pé, viajando pela manhã, quando i1S pas- é essa que' vocês fundaram? Que é que vocês an- vida ao Chefe de Policia do Estad,), já mand::.ndo
sagens e as estradas tiveram livre transito, p0is dam tramando por ahi?» noticias tendenciosas para os jornaes, quando afir-
Q'le foram guardadas pela policia durante toda a Como coincidisse que o tabelliào Damazio e ou- mam eggressõe-s diabolicamente imaginadas
noite de 28 de fevereiro. Em Ilhota, Aristides Pa- tras pessõas desta ciliada entre e1las os srs. Pau- O delegado desta cidade, tenente Antonio
tumbo, o mesmo que dias a:1tes batia no peito em lo Malburg, Marinho Lins, Evaldo Willelding, Fre- Quintas Maia, abriu rigoroso fnquerito para apurar
um café publico e orgulhava-se de t ser argentino, denco Latta, Camillo Mussi, Hernaní Palumbo, Al- eSSéS factos.

.

tom.ava titulos, maltratando eleitores com 'palavrões demar Alegria, Jayme Vieira e outros, estejam cui- Senhores dirigentes do pãiz, quar:do serà que o
só proprios mesmo de quem não tem resquicio de dado da fundélção de un: centro de cultura da lin- Brasil se livrará dessa onda de miseri.:is e de con­
educação. gua internacional «E'3j)pranto», o interpellôdo jul- fusão que t'S seus máos filhos tanto porfiam porNas .secções eleitoraes urr.<.: guarda de policia gou que Rangel se referisse a esse assl.mpto e dis- alimentar para servir aos sentimento.; escusos dos
garantia a extorsão feitll contnl numerosos eleito- punha-se a <lar-lhe esclarecimentos, q\.lando nova in- seus interesses polifiqueiros?
res que tiveram que entregar seus titulos aos ca- vestida daquelle interrompeu' o seu pensamento, Que Deus se amerceie deste paiz, dando lu­
bos eleitoraes. I e desta vez, em voz alter.1da:- «El! sou um aleijado .zes a Seu:. homens para a felit:id.:de geral dos bra-

Como tudo isso não bastasse para evitar uma ::7.as saberei reagir. . sileiros.
grande votação aes candidatos liberaes, corno, mes- Em face disso. percebeu Damazio que algo de anor- EIil cOllsequencia desses fáctos contristadores
mo assim, o candidato a deputado pela minoria ti- mal se p'iG9a\ía e maIs certificou o o fi!cto de tel que enlameiam os fôros de cidac1e civilisada que
vesse conquistado aqui a victoria. ficou' o odio en- notado a poucos passos os srs. �êrcos Konder, Iri- Itajahy Rossue, foram dirigidos ás autoridades com­
tre essa gente. Proseguiram, então, nas perseguições neu Bornhausen e Lindolpho Vieira, que, por lima petentes I)S seguintes telegrétmmas:
contra todos os que votaram. No gabinete do Pre- coincidencia muito interes3ante, achavam-se áqueF Itajahy, :2 de Junho de 1932
feito, snr. Marcos Konder, a Revolução foi encon- la hora, precisamente no local da altercação. Isto Dr. eandido Ramoe-Florianopolis
trar uma lista de todos os que tinham votado no� posto, não tendo perdido a serenidade, o tabellião De torpezas em torpezas vejo leitura telegramma Rangel
candidatos lib€-Taes, para que, nas suas decisões, Damasio achou que, em vez de reagir, mais acer-

paracPatria"'luerem infelizes responsaveis mis€rias foi Itajahy
theatro durante a campanha liberal,que aqui estejam soffren-fosse ella consul�ada. tado andaria em i:lconselhar ca�ma ao seu aggres- (CONTINUA NA 4a. PAGINAI
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E O seu hóte peçonhento procura attíngir o tabellião Damásio Brito e o' 'prefeito Heitor Santos
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1932.
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João Correra de Amorim
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I�I RTE' R·OS g,SSOS, ; fi Navegação dã America do SI'�1,;p.a_ra
'Iii.,'

"

'�.!! I
tra nsporte de �al'gas e 'Pass�gmros

�
D, Maria SiI· �

Iii
G�id�' lJI�°tgi�:R.

IiI
tUlHA . ,PE�EIH)-LÀGUj�A«Durante mais

,

' ,

de um anno, vivi
martyrisada com com os vapores «Mir'anda», «As:

I�l
ulceras nas per-

I�I" �!���b�;����J:'
'

pirarlte Nasctrnento- e «Murtinhot
que chegavam

I�I
até os ossos. De·

�I..! I'
pois de longo soí-

,I •írer e do uso de
muitos remedios, I

,

I

[til
sem resultado al- '

"'!li gum, fiquei com- I�LU�HA POJiTD-AtnEGRE _- t\RACAJU' �I ���ai4eeI�ro��� �! ,
PARA O .SUL, �?calan· PAHA o. � NO�TE, I�I

«GALENOGAL»,

I�I
esperado dro no�t� no dia 5 seguindo,

•

do em Florianopo lis, Im- esctlJanclo,em S. f r�ncI�co, �I M��Wir��v���onheCida) ! '. para RIO .Grande, Pelotas e Porto Alegre
bituba Rio Grande Pelo· Paranaguá, Antonina.San-

I�I
-

'Itl', ,

R V'
.

Ilh
' I o «GALENOGAL» depurador e tonico do sangue, do emí-

NOTA Otas e Porto·Alegre. tos, io, ictoria, 'E'US, nente medico inglez dr. Frederico W. Romano, é o unico remedio i I .
,:- s vapo,res da linha Laguna recebem

Bahia, ArFlQ3.I·ú e Pen,edo.

l;tl
para todas as molestias provenientes da impureza do sangue, A elle,

II�I" carg,as,para, Montevidéo E'

!)ara,
OS portos interioressõ a elle se deverá recorrer porque .é o uníco depurativo que as

ITABERA' dia 61 ITAQUERA - dia 13 �!I destroe com segurança, e por isso foi classificado na Grande Expo· ': I" de 'M,atto Grosso, corri ,bal dea ç,ão em São Francisco.
síção do Centenario, como-PREPARADO SCIENTIFICO-·e recebeu o ! lJ. -

"

A V I 5 O '
mais elevado premio DIPLOMA DE HONRA-distincções essas que I

r ara cargas e pas��gelro\s: �rClt,J'se na agencia de

'jl
nenhum outro conseguiu.

I�I LI dáS F t, I Um dos mais eminentes medicos lrancezes, especialistas em
r. 'oy, rua ao ranCISco, com o agen e

NOTA:-Além dos portos acima mencionados, recebem
I Syphílis, diz:-As doenças venereas constituem uma ameaça á con-

se cargas .para . os portos de MacRÍ?, Reciíe.. Jo�o Pessoa, I I
servação da raça e ao seu deseuvolvímento physico:,é necessario in-

.

José Alves Pereira
Natal, Areia .. Branca, Fortaleza, S. ,LUIZ. do Maranhão e P, ará, III

tensilicar a propaganda, afim de instruir o publico sobreos perigos

I�'IIl! dessas doenças e mostrar a importancia que tem um tratamento uno

cuja baldeação é feita no porto do RIO �':.' Janelro!· par.!,! os 'iil mediato e radical; I

vapores' desta .Compãnhía que as conduzlrão ,a' destino íínal, J, ..
'

com a maior brevidade possível, bem corno cargas para Iii O «GALENOGAL» eueontra-se em todas as ;1�11Iquítos e i?terior do Amazonas, em trafego mutuo com a

j'lPharmaCias
e Drogarias do Brasil e das Republícas '1Amazon Rlver.· .

Sul· Ameríeanas, '
.

", '

Informaçciés na Agencia á -Rua Dr. Pedro Ferreira, esqnína
'

,
- Iii '

da Rua Silva-A9E�rE-:HERMETES O'AR�UJO.
'

N. 52 Ap.. Apr. D. N. S. P. - !'l. 211 �
, """ 'I' �, liJ_'_'__ __'--,...lt;�����=�������
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naes do p��z
�I Empr�z'a n. �B n. �QEPCKE I�I· «O JORN��» b?as�:f:o d�V��:li�r�:f�r�a�
I:�l _ Para o Norte _ 1*' dor de tu:lo o qU,e se passa no B�asi! e no mundo.

�i � � o vespe:tHl(� que e o.arauto «DOia 1°0 d N it

'!'
«Carl Hoepc�e}�;���ci���� �a�t!� :�io.l� I

da

OS.asPC',rRaçoU'e��alcRloOnaes. A r�vi's�a' '���eio, �L�: I
«Anna» nos diasB e 23, para,

.

III
i;({ " . ��, s» Ia apresentação arJi;;tica I

I '
.

.

S: 'FráriCiscó;Santoe ,e �io. I e variedade' r&�) seú .

te�to t daf su.as illustrações I

� «�;'t»F:�o!�3, V�:r;�a::r·e Antonina 1!1]1 �o���:i: ��r:ee e!f:::a�õ::a:l!'qmi�istr,a�ãoI ' ''',

I�I' Rua 13� ,de "MaIO, 33, 35 - BIO de Jan-P.lro

Ii!1'�1
'- para o S'ul -

I Ou á Typogré!pfJia d'«O Pirara/» ém Itajal1y que
•

«GarI Hoepcke» ':10'8 di�s 12 e 27 .para �' mar..tem a venda avu'lsa dessas publicações.
"

Florianopolis e Laguna. III I
caspa, gordura e comichão do pe'l (DR. OLESEN'& CIA.)1�1 «Anna'} nos diHs 4 e 19 para I� A' elite social� ��c����na���ba:llOs��fg,afor�: ��r�?���t��i��à�n:a����g�t

III Florianopôlis e I la-bO'una. I�I
A grandeza da nossa patria de· ?n1eado._VlgOrOSO ebbrllhantll.Evi' ���'i g��g�i��:i�fF�p�:g�=t�l pende da cultura moral.intelleotuall

ar as cas e o em rilJl.queCimen·
Besem macllinismos e sem fogo.\li '<M .... x» nos dI'"s 9 e 23' para

j ae seus filhos. A grandeza e fe· �o Pfrematt1Jro'ts�m, ser tlllt1Jtra. ça·
(Cul'dado c'om' as l'ml'taço�es)1�:I' <Ao

,
,c..

• licidade de cada um depende da "a rasc(j em ou,l>S as lll� rucçoes

1"'1 flo'I'l',a'nopoll'R e Laguna'I"1 : boa ou má escola paterna qlje vi· I para,fazer!) cabello lustrosohse�' A veBda desde 'J'á na se·(I) � ram com os olhos e beberam com co o)l·humido .. yende·se nasr:haI'

l?ll" Para Npa$�a�.el1·$, fl,.ret�s A, m.�I·s ,'nf?r- '�i�1
a intelligencia. A boa escola é' mo· I maCias des.ta Cidade e na Mman· 'guint�, casa:

1
'Ii"

- ralidade instrucção JUstiça: hy·1 COl'a. cm J1)iÍ1ville. pOr atacado. Raul, Heusi da Silva
giene e 'econ!)mia: �ed,a economi· Bastido,res e riscos r)an Pharmacia 8ta. Tberezinha,

a'çoes a tratar com os agentes· co: compre 80 o mdispensaveL na
.

I'. c

rT} �.' ,'" ,. vida, mas artigo de, lei, de válor bordar-Modelos cle Oln· Depositarios em lori anopolis:
.

. real. Pais bem assim (lomo os den·
t R b P
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F'í L_lJ_\L.ITAJAHY II FLOEIIANOPOLlS

�n��m��m��!Sde:a��Sf��p��a�'Q "I'"
Fí iaes em: Blumemau, São Francísco, Laguna e Lages

de qualquer mercadow-. para todos os portos

i'.� do Brasil e para o estrangeiro, bem assim Representantes em Santa Catharina das seguintes fi:ibríc'"S:
�, de despachos de impOítélção de �erc(ldorjás i

I de procedencia nacional, � e�trangeira, serviço ,!:. C h B I d C Pld
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feito com prestez
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em"
odlcldade.
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�.'", omp,al1 .ia ràsi ei�o ,.e ,imento o,rt an , Perús

I Navegaçã� FI,uvial I N Cimento marca «BI{ASILEI�A}) em saccos ele papel G1e ,42 112 kilos

Mantem, 'para este fim,'diversas lanchas, mO,vi- :
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das a motor que garantem transporte rapldo � Companhia Siderurgica Belga-Mineira. Sabará (Minas)

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau,

'1'Agencia de Vapores ,� Ferro para ferreiros, em barras de 6 metros
M •••••••••••

A,
gentes do vapor

«.c"r�ZeirO)}. �ue' faz vi.agens

1:1 I' Fe,
rro pé;lr3 cimento armado, em barras de 12

me,
tros

t.�". OS.�E�O\�;:"NORL CORREIO

• regu.lares entre ]olDvllle, Ita]ahv e FlorI.ano- Ferro em geral para construcções OUVIDOR 148 RIO

I pohs para o transporte das mercadonas.
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�Drnae'S RnUI·s-ta� e F',t"nUfl·Dftf;!-
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A Liv'ral'ia ê'9, PHARO_L rece�e diaEiamente .os segu�nt�s jornaes: à I
ti· .," 4J ii '� ,liItI Globo, A Nozte,O Correzo da Manha,O Tornal, Q Dzarzo da' Nozte, I
do Rio d'e Janeiro; O Tempo, de São Pal11o;Semanaln;lente, as revist f.F:Tuzeir_o,() Tico-Tico, ° Malho,Paraloàos,
Cinearte,]\'umelo,Noite illustrada, o semanario humorístico A Manha e o Románce SémanaZ,- Mensalmente, as

revistas fina Domestica, Fru-rru,' Shimmy,e os f�gurino� Moda e Bordado, Modenschau e Record.
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PARA O SUL,escalando
em Florianopolis e Imbi­
tuba

CARGUEIROS

PARA O NORTE, es­

calando em Paranaguá,
Antonina Santos .e Rio.

CARGUEIROS

Vapores esperados neste

porto durante o mez de
Junho
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���ffqJ1�� r�HRfNTf,� �
? �� a�t���9 � p:e�en!iv� que }.hes poderá I
gar��� t���,qu:lid��: ��do o ��z, todo o armo
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�.�:mpre é a

I:: PH���pYNA WOLFF

::.1._ .... (Cacâo. acido. soluve1)
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sempre o l�gíti�o. !Or' ,_..........
miClda em pó, marca, l
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